O comércio eletrônico, ou “ e-commercé\ alimentício se apresentou como uma opção 
bastante viável para o mercado, pois traz consigo a possibilidade de conectar os produtores 
aos consumidores através do sistema de mercado alimentício com mais facilidade e 
praticidade, isto possibilita aumentar as margens de lucro, reduzindo os gastos com mão de 
obra e se tornar mais competitivo. 

O sistema de mercado alimentício é basicamente fonnado por três setores principais: a 
indústria do agronegócio, que engloba toda a fase de produção do alimento, desde os seus 
insumos até o transporte para o mercado; o mercado revendedor, que tratam de receber, 
conservar e levar aquele produto ao consumidor final, e o próprio consumidor. 

O a maioria das literaturas encontradas sobre o início do “e-commerce” na área alimentícia 
concentram-se nos Estados Unidos da América e datam de meados de 1990. O “ National 
Agricultural Statistic Service's (NASS)”, vinha colectando informações para o “ United 
States Departament of Agriculture ” (USDA) desde 1997 utilizando computadores com 
internet, quando as pesquisas deram início, apenas 20% dos produtores agrícolas utilizavam 
computador para os negócios da fazenda, desses 20%, apenas 13% tinham acesso à internet, 
comparado com os 40% de 2013 e, no mesmo ano, 67% das fazendas já teriam acesso à 
internet, um aumento de 515%. Os dados também revelaram que ocorreu um crescimento 
das áreas produtivas e que as grandes fazendas tendem a ter maior integração com as novas 
tecnologias do mercado. 


(FALTA ORGANIZAR POIS OS ASSUNTOS AINDA ESTÃO UM POUCO 
ALEATÓRIOS E COMPLEMENTAR O CONTEÚDO) 


